DANIEL CAPÍTULO ONZE (QUARTA PARTE)
A abominação assoladora (ídolo assolador), em Dan. 12:11, não é a mesma (o mesmo) de Dan. 9:27, esta, está ligada  à destruição do Santuário e aquela, ao afastamento do Tāmîd. Portanto, essa abominação, em seu contexto imediato, o capítulo onze, verso 31, diz que de um poder dominante (O Império romano) iriam sair braços (forças) e seriam profanadoras do Lugar santo, a Fortaleza nossa e, elas, afastariam o Tāmîd ou se afastariam do Tāmîd.  

Em Dan. 11:31: “Dele sairão forças que profanarão o santuário, a fortaleza nossa, e tirarão o sacrifício diário, estabelecendo a abominação desoladora”.

Os detalhes desse verso são os seguintes: Primeiro: “Dele sairão forças”. Literalmente é: “Dele sairão braços (zerō‘îm)”, com o sentido de “forças”.

Em Dan. 7:7-8 e 19-20, falam de “onze chifres, (dez que surgiram primeiro e o último)” no “quarto animal”. Em apocalipse 12:3, é descrito como tendo “sete cabeças e dez chifres”. 

Portanto, como historicamente, trata-se do mesmo “animal” – o Império Romano. Os “dez chifres” relatados por Daniel são os mesmos “dez chifres” descritos por João no Apocalipse.  Então, as “sete cabeças” de Apoc. 12;3, também, correspondem a “a ponta pequena” de Dan. 7:8, 20-25. Porque de acordo com o princípio de interpretação profética, e em toda a Escritura Sagrada, “cabeça” representa os líderes. Naturalmente, uma cabeça representa um líder. Contudo, no livro de Apocalipse, “sete cabeças” representa a totalidade, a plenitude.

“Depois disto, continuei olhando, e eis aqui outro, semelhante a um leopardo, e tinha nas costas quatro asas de ave; tinha também este animal quatro cabeças; e foi-lhe dado domínio”.  (Dan. 7:6 – AVR).

“O bode, pois, se engrandeceu sobremaneira; e estando ele forte, aquele grande chifre foi quebrado, e no seu lugar outros quatro também notáveis nasceram para os quatro ventos do céu”. (Dan. 8:8 - AVR).

“Mas, estando ele em pé, o seu reino será quebrado, e será repartido para os quatro ventos do céu; porém não para os seus descendentes, nem tampouco segundo o poder com que reinou; porque o seu reino será arrancado, e passará a outros que não eles”. (Dan. 11:4 - AVR).

Essa é uma descrição fiel da divisão do Império Grego, de Alexandre da Macedônia, aos seus generais, que passaram a ser sátrapas, contudo, após vinte anos, desde a morte de Alexandre, conquistaram pela força e deixaram de ser sátrapas e passaram a ser reis.

No Antigo Testamento, assim está escrito sobre “as cabeças”:

“Estes são os cabeças das casas de seus pais ...” (Êxodo 6:14 – AVR).

“E escolheu Moisés homens capazes dentre todo o Israel, e os pôs por cabeças sobre o povo: chefes de mil, chefes de cem, chefes de cinqüenta e chefes de dez”. (Êxodo 18:25 – AVR).

“Estará convosco de cada tribo um homem que seja cabeça da casa de seus pais”. (Números 1:4 – AVR).

“São esses os que foram chamados da congregação, os príncipes das tribos de seus pais, os cabeças dos milhares de Israel”. (Números 1:16 - AVR) (Confira Num. 7:2, 10:4, 17:3, 25:4, 15; 30:1; 31:26; 32:28; 36:1).

“Tomai-vos homens sábios, entendidos e experimentados, segundo as vossas tribos, e eu os porei como cabeças sobre vós”. (Deut. 1:13 – AVR). (Confira Deut. 1:15; 5:23; 29:10; 33:5). 

No novo Testamento, assim está escrito sobre “a Cabeça” e algumas “cabeças”:

“Quero porém, que saibais que Cristo é a cabeça de todo homem, o homem a cabeça da mulher, e Deus a cabeça de Cristo”. (1Cor. 11:3 – AVR).

“E sujeitou todas as coisas debaixo dos seus pés, e para ser cabeça sobre todas as coisas o deu à igreja, que é o seu corpo, o complemento daquele que cumpre tudo em todas as coisas”. (Efésios 1:22-23 – AVR).

“Antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo”. (Efésios 4:15 – AVR).

“Porque o marido é a cabeça da mulher, como também Cristo é a cabeça da igreja, sendo ele próprio o Salvador do corpo”. (Efésios 5:23 – AVR).

“Ele é antes de todas as coisas, e nele subsistem todas as coisas; também ele é a cabeça do corpo, da igreja; é o princípio, o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a preeminência, porque aprouve a Deus que nele habitasse toda a plenitude”. (Colossenses 1:17-19 – AVR).

“E tendes a vossa plenitude nele, que é a cabeça de todo principado e potestade”. (Colossenses 2:10 – AVR).

Voltando a Daniel 11:31, “Ele (dEle)” é o Império Romano do Ocidente.

E as “forças” são os “onze chifres” ou “reis”, conseqüentemente, “reinos” que surgiram do “Império Romano do Ocidente”, inclusive, “o Império Romano do Oriente”. Muitos deles auxiliaram Roma Papal a eliminar “os três chifres” da profecia de Dan. 7:8 e 20.

“Ele” é o Império Romano. As forças, são as “forças militares” os exércitos sob o comando de Roma Papal. Porque no verso anterior “atenderá aos que tiverem desamparado a santa aliança”. (ARA). Os imperadores do Império Romano do Oriente, principalmente contra os Arianos. A “Santa Aliança” não é uma referência somente a “Aliança” ou  “Santa Ceia” instituída pelo Messias, mas a todo o ensino da Escritura Sagrada, que também está fundamentado na “Aliança feita no Monte Sinai”.

“Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança, então, sereis a minha propriedade peculiar dentre todos os povos; porque toda a terra é minha; vós me sereis reino de sacerdotes e nação santa. São estas as palavras que falarás aos filhos de Israel. Veio Moisés, chamou os anciãos do povo e expôs diante deles todas estas palavras que o SENHOR lhe havia ordenado. Então, o povo respondeu à uma: Tudo o que o SENHOR falou faremos. E Moisés relatou ao SENHOR as palavras do povo”. (Êxodo 19:5-8 - ARA). (Cf. Êxodo 20:1-17).

Em outro lugar diz:

“Veio, pois, Moisés e referiu ao povo todas as palavras do SENHOR e todos os estatutos; então, todo o povo respondeu a uma voz e disse: Tudo o que falou o SENHOR faremos. Moisés escreveu todas as palavras do SENHOR e, tendo-se levantado pela manhã de madrugada, erigiu um altar ao pé do monte e doze colunas, segundo as doze tribos de Israel. E enviou alguns jovens dos filhos de Israel, os quais ofereceram ao SENHOR holocaustos e sacrifícios pacíficos de novilhos. Moisés tomou metade do sangue e o pôs em bacias; e a outra metade aspergiu sobre o altar. E tomou o Livro da Aliança e o leu ao povo; e eles disseram: Tudo o que falou o SENHOR faremos e obedeceremos. Então, tomou Moisés aquele sangue, e o aspergiu sobre o povo, e disse: Eis aqui o sangue da aliança que o SENHOR fez convosco a respeito de todas estas palavras”. (Êxodo 24:3-8 – ARA).

Em êxodo 34:27-28:

“Disse mais o SENHOR a Moisés: Escreve estas palavras, porque, segundo o teor destas palavras, fiz aliança contigo e com Israel. E, ali, esteve com o SENHOR quarenta dias e quarenta noites; não comeu pão, nem bebeu água; e escreveu nas tábuas as palavras da aliança, as dez palavras”. (Êxodo 34:7-8 – ARA).

Em Juízes, está escrito:

“Subiu o Anjo do SENHOR de Gilgal a Boquim e disse: Do Egito vos fiz subir e vos trouxe à terra que, sob juramento, havia prometido a vossos pais. Eu disse: nunca invalidarei a minha aliança convosco”. (Juízes 2:1 - ARA).

Em Jeremias está escrito:

“Eis aí vêm dias, diz o SENHOR, em que firmarei nova aliança com a casa de Israel e com a casa de Judá. Não conforme a aliança que fiz com seus pais, no dia em que os tomei pela mão, para os tirar da terra do Egito; porquanto eles anularam a minha aliança, não obstante eu os haver desposado, diz o SENHOR. Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de Israel, depois daqueles dias, diz o SENHOR: Na mente, lhes imprimirei as minhas leis, também no coração lhas inscreverei; eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. Não ensinará jamais cada um ao seu próximo, nem cada um ao seu irmão, dizendo: Conhece ao SENHOR, porque todos me conhecerão, desde o menor até ao maior deles, diz o SENHOR. Pois perdoarei as suas iniqüidades e dos seus pecados jamais me lembrarei. Assim diz o SENHOR, que dá o sol para a luz do dia e as leis fixas à lua e às estrelas para a luz da noite, que agita o mar e faz bramir as suas ondas; SENHOR dos Exércitos é o seu nome. Se falharem estas leis fixas diante de mim, diz o SENHOR, deixará também a descendência de Israel de ser uma nação diante de mim para sempre. Assim diz o SENHOR: Se puderem ser medidos os céus lá em cima e sondados os fundamentos da terra cá embaixo, também eu rejeitarei toda a descendência de Israel, por tudo quanto fizeram, diz o SENHOR”. (Jer. 31:31-37 – ARA).

Em outro lugar diz:

“Eis que vêm dias, diz o SENHOR, em que cumprirei a boa palavra que proferi à casa de Israel e à casa de Judá. Naqueles dias e naquele tempo, farei brotar a Davi um Renovo de justiça; ele executará juízo e justiça na terra. Naqueles dias, Judá será salvo e Jerusalém habitará seguramente; ela será chamada SENHOR, Justiça Nossa. Porque assim diz o SENHOR: Nunca faltará a Davi homem que se assente no trono da casa de Israel; nem aos sacerdotes levitas faltará homem diante de mim, para que ofereça holocausto, queime oferta de manjares e faça sacrifício todos os dias. Veio a palavra do SENHOR a Jeremias, dizendo: Assim diz o SENHOR: Se puderdes invalidar a minha aliança com o dia e a minha aliança com a noite, de tal modo que não haja nem dia nem noite a seu tempo, poder-se-á também invalidar a minha aliança com Davi, meu servo, para que não tenha filho que reine no seu trono; como também com os levitas sacerdotes, meus ministros. Como não se pode contar o exército dos céus, nem medir-se a areia do mar, assim tornarei incontável a descendência de Davi, meu servo, e os levitas que ministram diante de mim. Veio ainda a palavra do SENHOR a Jeremias, dizendo: Não atentas para o que diz este povo: As duas famílias que o SENHOR elegeu, agora as rejeitou? Assim desprezam a meu povo, que a seus olhos já não é povo. Assim diz o SENHOR: Se a minha aliança com o dia e com a noite não permanecer, e eu não mantiver as leis fixas dos céus e da terra, também rejeitarei a descendência de Jacó e de Davi, meu servo, de modo que não tome da sua descendência quem domine sobre a descendência de Abraão, Isaque e Jacó; porque lhes restaurarei a sorte e deles me apiedarei”. (Jer. 33:14-26 – ARA). 

Confira em Hebreus, essas promessas de “Nova Aliança”, com a “Casa de Judá” e com a “Casa de Israel”. (Hebreus 8::6-13 e 10:12-18).

Em Romanos o apóstolo Paulo escreveu:

“Digo a verdade em Cristo, não minto, testemunhando comigo, no Espírito Santo, a minha própria consciência: tenho grande tristeza e incessante dor no coração; porque eu mesmo desejaria ser anátema, separado de Cristo, por amor de meus irmãos, meus compatriotas, segundo a carne. São israelitas. Pertence-lhes a adoção e também a glória, as alianças, a legislação, o culto e as promessas; deles são os patriarcas, e também deles descende o Cristo, segundo a carne, o qual é sobre todos, Deus bendito para todo o sempre. Amém!”. (Romanos 9:1-5 – ARA).

O problema, é que a maioria das pessoas quando lêem “Nova Aliança”, pensam logo que o Messias aboliu a “Aliança” celebrada no Monte Sinai.

“Pois isto é o meu sangue, o sangue da Aliança, que é derramado por muitos para remissão dos pecados”. (Mat. 26:28 – BJ).

“E disse-lhes: ‘isto é o meu sangue, o sangue da Aliança, que é derramado em favor de muitos para remissão dos pecados”. (Mar. 14:24 – BJ).

“E, depois de comer, fez o mesmo com o cálice, dizendo: ‘Este cálice é a Nova Aliança em meu sangue, que é derramado em favor de vós’”. (Luc. 22:20 – BJ).

Embora as outras Versões traduzam “nova aliança” ou “novo testamento”, a Bíblia de Jerusalém traduz fielmente os versos citados, no que diz respeito à “Aliança”. E desses três  livros citados, segundo a Versão da BJ, apenas Lucas registra “Nova Aliança”. Conforme está no Texto grego. Contudo, as duas palavras gregas, que se traduz por “nova” são: “καινός novo; recém feito; sem estrear; desconhecido, estranho; etc.” e “νέος novo, fresco, recente; jovem; etc.” – (TAMEZ, Elsa L. e FOULKES, Irene W. de.. DICCIONÁRIO CONCISO GRIEGO – ESPAÑOL del NUEVO TESTAMENTO. Germany by Biblia-Druck, Stuttgart, United Bible Societies. 1978. pp. 90 e119.) - (THE GREEK NEW TESTAMENT – Con Introduccíon en Castellano. DICCIONÁRIO. Fourth Revised Edition. 1994.).

Segundo a Escritura Sagrada, a melhor tradução, para esta palavra deve ser: “sem estrear” ou seja, é uma “nova  aliança, mas é conhecida”. Porque “E quase todas as coisas, segundo a lei, se purificam com sangue; e sem derramamento de sangue não há remissão”. (Heb 9:22 – AVR).

Portanto, se o Messias deveria morrer somente uma vez: “E, como aos homens está ordenado morrerem uma só vez, vindo depois o juízo, assim também Cristo, oferecendo-se uma só vez para levar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o esperam para salvação”. (Heb. 9:27-28 – AVR).

Por isso, o Messias instituiu a Santa Ceia, que são os símbolos que representam, tanto o Seu corpo e a Sua vida, bem como o corpo dos animais e o sangue que eram derramados, apontando para Ele. Porque: “Porque é impossível que o sangue de touros e de bodes tire pecados”. (Heb. 10:4 – AVR).

Além do mais, o Messias é Sumo Sacerdote, “segundo a ordem de” (קדצ-יכלמ - Malekî−Tsedeq). (Salmos 110:4 – Cf. Heb. Capítulos 5-7).

Os emblemas que Malekî−Tsedeq oferecia eram “Pão e vinho”.

“Melquisedeque, rei de Salém, trouxe pão e vinho; era sacerdote do Deus Altíssimo; abençoou ele a Abrão e disse: Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo, que possui os céus e a terra; e bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou os teus adversários nas tuas mãos. E de tudo lhe deu Abrão o dízimo.” - (Gênesis 14:18-20 - ARA).

Enquanto à “morte dos animais”, na “Lei cerimonial” representavam o sacrifício expiatório do Messias. E a vida que Ele daria. Como era representada pelo sangue. O “Pão e o vinho” oferecidos por Malekî−Tsedeq, representava a “Aliança” feita pelo Messias, quando instituía “a Santa Ceia”.
O segundo detalhe é: “que profanarão o santuário, a fortaleza nossa”. Esta expressão, em Dan. 11:31, começando pela palavra que se traduz por Santuário é: “(miqdāsh) lugar santo, santuário.” - (p. 1320.).

“miqdāsh. Lugar santo, santuário, capela, parte sagrada. No AT o substantivo miqdāsh é empregado na maioria das vezes como designação do tabernáculo e do templo. Nesses casos uma tradução freqüente é ‘santuário’. De conformidade com o sentido básico da raiz (qdsh) de todo esse grupo de palavras, miqdāsh denota aquilo que foi dedicado ao domínio do sagrado. Quando se refere ao santuário, tem a conotação de área física dedicada à adoração a deus. Essa área era sagrada porque era o local onde Deus habitava no meio do povo (Ex 25.8), e a santidade do local não devia ser profanada (Lv 12.4; 19.30; 20.3; 21.12, 23) – HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. p. 1325.).

Como já foi analisado, acima, Dan. 9:27, quem cometeu abominação, no Lugar Santo, do Santuário, foram os próprios judeus. Mas, em Dan. 11:31, “as  forças”, que iriam  profanar o Lugar Santo (A área do Santuário), sairiam do poder dominante da época, no caso o Império Romano.

A outra palavra, a “fortaleza” (ha mā‘ôz).

“... (ma‘ôz) lugar de refúgio, meio de refúgio.” – (HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. p. 1088.).
Um outro Dicionário diz:

“... (mā ‘ôz) [...] Refúgio, resguardado, asilo, abrigo; proteção, defesa, amparo, salvaguarda, tutela; cidadela, fortaleza, baluarte, porto; elmo, capacete ...” – (SCHÖKEL, Luis Alonso, o autor do DICIONÁRIO BÍBLICO HEBRAICO PORTUGUES. 1ª Ed. São Paulo – SP, Editora PAULUS, 1997. p. 388.).

A última palavra de Dan. 11:31, que será analisada é: (hēsîrû). 

“... (sûr) desviar-se, afastar-se.” - (HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. p. 1034.).
 Outro Dicionário diz:

(sûr) “... [Q. ... Hi. …] … Hi. Sentido transitivo de Q. … Apartar-se, separar, retirar, remover, afastar; extirpar, eliminar, tirar (do meio), despojar, arrancar; revogar, fazer desaparecer, abolir. …” - (SCHÖKEL, Luis Alonso, o autor do DICIONÁRIO BÍBLICO HEBRAICO PORTUGUES. 1ª Ed. São Paulo – SP, Editora PAULUS, 1997. p. 464.).

O verbo de Dan. 11:31, é o mesmo de Dan. 12:11: “hûsar ha tāmîd” – “Afastado (tirado) o Tāmîd”.

“Ho. Ser retirado, suprimido Lv 4,31.35 1Sm 21,7 Dn 12,11; ריעמ – deixar de ser cidade (transf.) Is. Is 17,1.” – (Ibidem. p. 465.).

A expressão em Dan. 11:31 é: “we hēsîrû ha tāmîd we nātenû ha shiqqûts me shômēm (meshômēm)”. “E dele afastarão o Tāmîd e estabelecerão seu ídolo abominável da desolação”.

“O livro de Daniel traz quateo passagens que empregam a forma polel do verbo (meshōmēm e shômēm). Aqui há uma força causativa (ou melhor, factitiva) semelhante ao uso do hifil, com a diferença de que o hifil geralmente envolve uma devastação física, ao passo que o polel aparentemente ressalta o fato de que alguém profanou o santuário ou altar, desse modo deixando-o imprestável para a adoração e o serviço a Deus. Essas passagens são Daniel 8.13; 11.31; 9:27; 12.11. Descreve-se ... nas primeiras duas passagens como alguém que estabelece uma ‘abominação’ (shiqquts), o que geralmente é entendido como um ídolo ou altar pagão. Nessa atividade ele prefigura o anticristo, conforme descrito em 9.27 e 12.11. Jesus se refere às práticas idólatras que o anticristo trará com a expressão ‘o abominável da desolação’ (Mat 24.15; Mc 13.14). É a presença dessa abominação no santuário que o deixa desolado, impróprio para a devida adoração.” – (HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. p. 1583.).
Os autores da citação acima, defendem que Antíoco foi Antíoco Epifânio que tornou imprestável para adoração. “Descreve-se Antíoco EpifÂnio nas primeiras duas passagens ...”. É verdade que ele tornou imprestável o Santuário e o altar. Contudo, as referências bíblicas apresentadas nessa citação, conforme já estudamos, não dizem respeito a Antíoco Epifânio. Além do mais, o ídolo ou altar pagão é uma referência ao papado e ao seu sistema de culto. Já o que eles chamam de: “o abominável da desolação”, em Dan. 9:27, que literalmente é: “as abominações dos assoladores”, diz respeito, como também, estudamos, às abominações cometidas pelos próprios judeus, do ano 66 d. C. até 70d. C.

Em Dan. 8:13, temos: “Até quando a visão (hechāzôn) do Tāmîd, (we hapesha‘ shōmēm) e da rebelião devastadora, (tēt [do verbo: nātan]) que se dará, e o Santuário e o exército pisados?”.

Na mesma página, continua o comentário:

“Em apenas uns poucos casos, o povo é o objeto da devastação. É assim que Jeremias fala acerca de si mesmo como alguém que foi feito ‘em pedaços’ e deixado ‘desolado’ (Lm 3.11; cf. também 1.13). Obviamente isso é linguagem figurada. Há tr~es passagens em que uma mulher é chamada de ‘desolada’. Em Isaías 62.4 Deus diz que, quando redimir Israel, seu povo não mais será tratado como uma mulher que foi ‘desamparada’ e ‘desolada’ ...” – (Ibidem.)

No entanto, não é o mesmo de Dan. 8:11: (huraym ).

“E até ao Príncipe do exército tornou-se grande” (Pilatos que entregou o Messias para ser crucificado); “e depois de nosso Tāmîd” (huraym [do verbo: rûm]) “ser arrebatado”, (ser exaltado, ser levantado; estar no alto; ser erguido; ser exaltado; ser tirado; etc.) “o Tāmîd; (Após a Morte, ressurreição e ascensão do Messias) então, foi derrubado o alicerce”  (a base) “do Seu Santuário”. (Destruído pelo exército de Tito, após a abominação assoladora cometida pelos próprios judeus dentro do Santuário. Onde haviam feito de fortaleza durante as guerras internas dos judeus e também, durante o cerco dos romanos.).

Um Dicionário diz:

“... (rûm) estar no alto, ser exaltado, erguer-se.” - (HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. p. 1410.).
Outro diz: 

(rûm) “... [Q. ...  Ho. ... Ho. Ser apartado, reservado, oferecido, escolhido, selecionado, Ex 29,27 Lv 4, 10 Eclo 47,2;” (min) “– ser arrebatado Dn 8,11q.].” - (SCHÖKEL, Luis Alonso, o autor do DICIONÁRIO BÍBLICO HEBRAICO PORTUGUES. 1ª Ed. São Paulo – SP, Editora PAULUS, 1997. pp. 610, 611 e 612.).

Dan. 8:11, fala da exaltação (ser arrebatado; exaltado; elevado) do Tāmîd – o Messias) . Enquanto, dan. 8:12, Dan. 11:31 e 12:11, falam do mesmo assunto: “tirar” e “estabelecer” sobre ou ao lado do Tāmîd.

“Então, o serviço no culto” (exército; serviço compulsório; etc.) “foi estabelecido” (posto, nomeado) “sobre” (ao lado de, por cima de, junto, perto de, superior a, acima do; etc.) “o Tāmîd, ao rebelar-se”. (revoltar-se; transgredir; sublevar-se; pecar; ofender; etc.). “Então, jogou a verdade por terra e aprontou, e prosperou”.

Em Daniel 8:12 diz: “Foi estabelecido sobre o Tāmîd, ao rebelar-se”. O que? “o serviço no culto (exército; serviço compulsório; etc.)”.

Em Dan. 11:31, diz: “estabelecendo (nomeando) a abominação desoladora”. 12:11, também diz: “e posta (nomeada, estabelecida)  a abominação desoladora”. Em quatro passagens, em Daniel, temos o mesmo verbo: Dan. 8:12 (tinātēn), 8:13 (tēt [do verbo: nātan]); Dan. 11:31 (nātenû) e Dan. 12:11 (lātēt). No entanto, em Dan. 11:31, tem um sufixo pronominal (ו).

Portanto, assim podemos traduzir Daniel 11:31:

“Dele (do Império Romano) sairão braços (forças militares, exército) que profanarão o Lugar Santo, a nossa fortaleza, e desviarão dele (do Lugar Santo) o Tāmîd, estabelecendo nele (colocando, nomeando) a abominação desoladora”.

Tudo o que foi descrito, em Dan. 11:31, pode ser percebido na História. A “profanação” do  “Lugar Santo”, começou a partir de 128 d. C.:

“Os últimos levantes judeus foram precipitados por uma onda de hostilidade governamental contra os judeus sob o imperador Adriano, que esteve no Oriente em 128-32. Inicialmente simpático ao judaísmo, ele mais tarde voltou-se para a hostilidade, possivelmente sob a influência do círculo de Tácito. Ele passou a não gostar das religiões orientais em geral, e desenvolveu um ódio particular pela circuncisão, que ele identificava com a castração, uma forma de automutilação proibida sob pena de morte. Adriano introduziu políticas pan-helenistas em todo o Oriente e um de seus projetos consistiu em criar uma polis nova, pagã, nas ruínas de Jerusalém, com um templo romano dedicado a Júpiter no Monte do templo.”

“Dio Cássio, o historiador romano que é nossa principal fonte para esses anos, diz que os judeus não ousaram sublevar-se enquanto Adriano estava no Oriente, embora se armassem secretamente e construíssem fortificações escondidas. Havia duas legiões estacionadas na área. Mas logo que Adriano partiu, os judeus da Judéia golpearam e, diz Dio, ‘os judeus no mundo inteiro também se levantaram e criaram muita confusão para os romanos, secreta ou abertamente, e mesmo muitos povos gentios vieram ajudá-los’. A revolta durou quatro anos. Foram pesadas, diz Dio, as perdas romanas. Foi necessário concentrar legiões na Palestina vindas de todo o império, inclusive a Inglaterra e o Danúbio, o que fez com que, em última instância, os judeus ficassem diante de não menos do que doze. Novamente, os métodos romanos foram vagarosos mas sistemáticos e seguros, dividindo e isolando as forças rebeldes, forçando bolsões a reder-se pela fome, e então acabando gradualmente com os restantes centros de resistência. Os judeus ocuparam Jerusalém por um tempo, mas a cidade não tinha muralhas e não era defensável. Eles ocuparam várias fortalezas e os túneis das mesmas, como no caso de Herodium, foram escavados. Eles parecem ter constituído seu quartel-general no que era então a cidade de betar, nas colinas judaicas a sudoeste da capital, e esse bastião final caiu em poder dos romanos em 135 A. D..” – (JOHNSON Paul. História dos JUDEUS. 2ª ed. Rio de Janeiro - RJ, Imago Editora Ltda, 1995. pp.149-150.).

Essa citação, embora não faça parte da ordem cronológica dos eventos citados em Dan. 11:31, retrata bem as demais profanações que “os braços” iriam realizar no “Lugar Santo, a nossa fortaleza” ou simplesmente “profanarão o Lugar Santo, a nossa fortaleza”.

Outra profanação do Lugar Santo, foi:

“Mesquita da Roca, também chamada cúpula da Rocha. Segundo a fé islâmica, este monte é o lugar em que Maomé subiu aos céus para receber os mandamentos divinos. O califa Omar ordenou a construção desta mesquita após a tomada de Jerusalém, em 635."- ("Mesquita da Roca," Enciclopédia® Microsoft® Encarta. © 1993-1999 Microsoft Corporation. Todos os direitos reservados).

“O Muro Ocidental Judeu, também chamado Muro das Lamentações, que é o que sobrou de um grande templo construído por Herodes, o Grande; a Mesquita da Roca, construída no lugar em que se acredita que Maomé tenha subido ao céu, a colina de Al Aqsa e a Cidadela, uma estrutura do século XIV, construída no lugar onde se encontrava a Fortaleza de Herodes.” (Ibidem.).
As Cruzadas são o símbolo máximo, para que se interprete a “profanação” do “Lugar Santo”, “a fortaleza”, conforme descritos em Dan. 11:31. Em função disso, hoje, o que mais tem em Jerusalém, são igrejas e mesquitas que estão totalmente afastadas do Tāmîd.

Isso é o que diz Apoc. 11:1-3: 

“Foi-me dada uma cana semelhante a uma vara; e foi-me dito: Levanta-te, mede o santuário de Deus, e o altar, e os que nele adoram. Mas deixa o átrio que está fora do santuário, e não o meças; porque foi dado aos gentios; e eles pisarão a cidade santa por quarenta e dois meses. E concederei às minhas duas testemunhas que, vestidas de saco, profetizem por mil duzentos e sessenta dias”. (AVR).

Apoc. 13:4-5, também diz:

“Também vi uma de suas cabeças como se fora ferida de morte, mas a sua ferida mortal foi curada. Toda a terra se maravilhou, seguindo a besta, e adoraram o dragão, porque deu à besta a sua autoridade; e adoraram a besta, dizendo: Quem é semelhante à besta? quem poderá batalhar contra ela? Foi-lhe dada uma boca que proferia arrogâncias e blasfêmias; e deu-se-lhe autoridade para atuar por quarenta e dois meses. E abriu a boca em blasfêmias contra Deus, para blasfemar do seu nome e do seu tabernáculo e dos que habitam no céu. Também lhe foi permitido fazer guerra aos santos, e vencê-los; e deu-se-lhe autoridade sobre toda tribo, e povo, e língua e nação”. (AVR).

Mais uma vez, citarei Lucas 21:24:

“E cairão ao fio da espada, e para todas as nações serão levados cativos; e Jerusalém será pisada pelos gentios, até que os tempos destes se completem”. (AVR).

No entanto, no que diz respeito ao o Tāmîd. Ele em primeiro lugar, no Santuário terrestre, tipificava todo o ministério do Messias no Santuário celestial bem como aqueles que a Ele estavam subordinado: “A Nuvem” que também era o Tāmîd.  Porque era o Anjo da Aliança que estava e está e estará constantemente sobre ela guiando, orientando e protegendo o Seu povo. Porque assim está escrito: “Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje, e eternamente”. (Heb. 13:8 – AVR).
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